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RESUMO - Este trabalho visa simular, em microcomputadores, o movimento de 
aeronaves na área de um aeródromo. Poss i b i 1 i ta o contro 1 e e a 
visualização(em planta) dos movimentos de aeronaves no solo e em vôo. Será 
uti 1 izado pelo Instituto de Proteção ao Vôo - CTA, na formação de 
Controladores de Tráfego Aéreo. 

1. OBJETIVO 

Para auxiliar nessa formação profissional, o Simulador permite: 
- O treinamento prático, em torre de controle; 
-Familiarização com o tráfego que evolui na área de trabalho, bem como o 

domfnio das particularidades locais de aeródromos; 
-Familiarização com a terminologia usual neste tipo de controle e tomada 

de decisões em situações emergenciais; 
- E 1 aboração pré v i a dos exerc f cios onde serão f orne c i das as situações a 

serem simuladas;e 
- Simular qualquer aeródromo que possua, no máximo, duas pistas. 

2. COMPOSICÃO 

O Simulador é composto por dois microcomputadores do tipo IBM 
PC/XT ou compatfvel, Inter! i gados pela RS-232C, com placa gráfica VGA e 
terminais coloridos. O primeiro é usado para simular a posição do Controle 
e o segundo, para a posição de Pilotagem. 

A posição de Controle é ocupada pelo aluno. No seu vldeo é 
apresentada, em planta, a Imagem do aeródromo escolhido para o exercfcio. 
Sobre essa imagem será aplicada a transformação de escala. 

A posição de Pilotagem tem capacidade para "pilotar" até cinco 
aeronaves. É ocupada por um Instrutor e tem, em escala reduzida, a mesma 
imagem do Contro 1 e. Possue jane 1 as para vi sua 1 i zação das informações do 
tráfego aéreo e áreas para comandos de pilotagem das aeronaves.Pode ativar 
aeronaves que estão pré-programadas e Inativas, e pode, também, el imar 
aeronaves que já tenham cumprido seu papel no exercfclo. 

Uma unidade de comunicação oral {áudio) fará parte do equipa­
mento, de forma a simular a comunicação entre Piloto e Controlador. Será 
Implementada pelo usuário e não faz parte deste trabalho. 
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3. OPERACÃO 

Funcionalmente, o Simulador é composto por duas partes distintas, 
sendo uma voltada à preparação(OFF-LINE) e outra à aplicação(ON-LINE). Na 
primeira, são preparados os exerclcios. Esta tarefa resume-se em uma série 
de atividades com a final idade de se obter as informações necessárias ao 

treinamento. Compreende a montagem das tabe 1 as, i mp 1 ementação dos 

aeródromos e determinação dos dados iniciais das aeronaves que comporão o 

exerci cio. 
Na segunda parte temos o treinamento propriamente di to. Nesta 

fase estarão ativas as posições operacionais de Controle e Pilotagem. 
A posição de Controle visa treinar o Controlador de Tráfego Aéreo 

nas atividades que envolvem uma torre de controle de um aeródromo.Terá no 
seu vldeo a apresentação da imagem do aeródromo e da movimentação das 
aeronaves. O Controlad?r gerenciará a evolução do exerclcio a partir das 
informações contidas no vldeo e das recebidas através da comunicação oral 
com os pilotos. 

Na tela da Pilotagem, além dos campos de informações de aeronaves 
e de comandos, existem campos para mensagens de erro e indicação de horas. 
As informações das aeronaves, mostradas no vldeo, são: 
- Numero; 
- Identificação; 
- Tipo; 
- Status; e 
- Navegação, que compreende proa, velocidade e altitude. 

Para movimentar a simulação é usado o teclado ou mouse. Através 
deles são programados comandos que permitam: 
- Seleção de aeronave; 
- Alteração do estado da aeronave: 

Navegação; 
Decolagem, pouso e arremetida; 
Ativação e desativação; 
Deslocamento pelas pistas de táxi;e 
Entrada e salda de circuito; 

- Movimentação do exerclcio: 
Modificação de escala; 
Congelar e descongelar; e 
Final Izar. 

4. CONCLUSÃO 

O sistema encontra-se em fase final de implementação. Os aeródromos de 
Fortaleza e Brasil ia foram implementados e estão sendo usados para os 
testes iniciais. Para fins de apresentação deve ser, ainda, incluldo o 
Aeroporto do Ga 1 eão, do R i o de Janeiro. F i c ará a cargo dos usuários a 
i mp 1 ementação dos demais aeródromos existentes, uma vez que o sistema 
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fornece apoio para essa função. 
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